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Síntese do Encontro 

 

Dia: 8 de maio de 2015                                                                        Hora: 10h30  

 

 

ENTIDADE:  

Delegação da Estónia 

 Diretora-Geral do Departamento de Cooperação Europeia e Transatlântica do 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, Sr.ª Aino Lepik von Wiren 

 Embaixador da República da Estónia em Lisboa, Sr. Andres Rundu 

 Chefe de Área de Portugal, Ministério dos Negócios Estrangeiros da Estónia, 

Sr.ª Kadri-Mai Kaunissaare 

 

 

Recebido por:  

 Presidente da Comissão de Assuntos Europeus, Deputado Paulo Mota Pinto.  

 

 

Síntese dos Temas Abordados: 

 

Agradecendo a disponibilidade do Senhor Presidente da Comissão de Assuntos 

Europeus (CAE), a Senhora Diretora-Geral do Departamento de Cooperação Europeia 

e Transatlântica do Ministério dos Negócios Estrangeiros da Estónia procurou saber 

sobre o âmbito da intervenção da CAE no quadro do processo de integração 

europeia. 

 

O Senhor Presidente da Comissão começou por salientar a relevância atribuída pela 

CAE ao diálogo político com as instituições europeias nos pareceres relativos às 

iniciativas legislativas e não legislativas escrutinadas pela Assembleia da República. 

Explicitando o iter procedimental de escrutínio das iniciativas europeias pela CAE, o 

Senhor Presidente assinalou as circunstâncias associadas a esse procedimento, 
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nomeadamente, no que diz respeito ao prazo de oito semanas relativo ao princípio de 

subsidiariedade ou à relação deste com o princípio da proporcionalidade. Referiu, ainda, 

as participações da CAE em iniciativas e organizações interparlamentares, 

nomeadamente na COSAC, cuja próxima reunião está agendada para o mês de junho 

em Riga, ou a reunião informal de presidentes das CAE no dia 13 de maio em Varsóvia, 

onde serão debatidas matérias relevantes como a melhoria do “cartão amarelo” ou de 

propostas para um “cartão verde”.  

 

De seguida, e em resposta à questão sobre o acompanhamento político dos assuntos 

em discussão na União Europeia, nomeadamente no Conselho Europeu, o Senhor 

Presidente da CAE indicou as audições regulares previstas para esse 

acompanhamento político, quer em sede de debate prévio ao Conselho Europeu com 

o Primeiro-Ministro, em Plenário, quer em sede de audição posterior do Secretário de 

Estado de Assuntos Europeus sobre as conclusões do Conselho, em reunião da 

Comissão. Neste âmbito, sinalizou, ainda, o acompanhamento das negociações de 

acordos internacionais, tal como sucede presentemente com o TTIP. 

 

Por seu turno, a Senhora Diretora-Geral, referindo-se à situação atual na Estónia, 

informou sobre os principais indicadores socioeconómicos do país, que beneficiou 

da adesão ao Euro pelo grau de confiança que a utilização desta moeda deu ao 

investimento estrangeiro, que conta com uma população minoritária Russa (25%) bem 

integrada socialmente, e que mantém boas trocas comerciais com os países vizinhos, 

em especial com a Suécia e Finlândia – os maiores parceiros da região. Salientou, por 

fim, a importância das sanções impostas à Rússia, sobretudo, pela força simbólica 

de repúdio pelo comportamento inaceitável assumido em relação à Ucrânia. 

 

O Senhor Presidente da CAE frisou a importância de, a par da Política de 

Vizinhança a Leste, dar-se a devida atenção à Política de Vizinhança a Sul, tendo 

em conta o drama humano a que se assiste hoje no Mediterrâneo, com a perda de 

centenas de vidas de migrantes oriundos de África e do Médio Oriente e que procuram 

na Europa um refúgio aos conflitos armados nos seus países de origem. A gravidade 

que estes conflitos têm vindo a assumir, e os potenciais impactos na União Europeia, 

exigem, por parte desta e dos seus Estados Membros, a maior atenção. 
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Outros assuntos da atualidade foram abordados, entre os quais a presente situação na 

Grécia ou as eleições no Reino Unido, rematando a Senhora Diretora-Geral com um 

destaque para a questão da utilização abusiva da liberdade de imprensa que seria 

patrocinada pela Rússia nos países bálticos, através de uma campanha de 

comunicação nos diversos meios de imprensa (jornais, rádio e televisão) que visa 

satirizar os valores e padrões europeus. Esta questão, acrescentou, seria também 

abordada pela Alta Representante da União Europeia em junho próximo. 

 

   

Palácio de São Bento, em 8 de maio de 2015 

 

O Presidente da Comissão,  

 

 

        

Paulo Mota Pinto 


